
CONFORME SOLICITAÇÃO DO AUTOR, ESTA 
PRODUÇÃO INTELECTUAL POSSUI RESTRIÇÃO 

DE ACESSO

CAXIAS DO SUL  
2024



 

 
UNIVERSIDADE DE CAXIAS DO SUL 

PRÓ-REITORIA DE PÓS-GRADUAÇÃO E PESQUISA 
PROGRAMA DE PÓS-GRADUAÇÃO EM EDUCAÇÃO 

CURSO DE MESTRADO 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Erisson Teixeira Emer 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

ATRAVESSAMENTOS E IMPLICAÇÕES NA VIDA ACADÊMICA DE 
ESTUDANTES AUTISTAS NO ENSINO SUPERIOR 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

       ​ ​ ​ ​ CAXIAS DO SUL  
                                            2024 

 



 

Erisson Teixeira Emer 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

ATRAVESSAMENTOS E IMPLICAÇÕES NA VIDA ACADÊMICA DE 
ESTUDANTES AUTISTAS NO ENSINO SUPERIOR 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Projeto de pesquisa apresentado como 
requisito parcial para banca de 
qualificação do programa de 
Pós-Graduação em Educação-Curso de 
Mestrado da Universidade de Caxias do 
Sul 

 
Orientadora: Prof.ᵃ Dr.ᵃ Cláudia Alquati 
Bisol 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
Caxias do Sul 

2024 

 



Dados Internacionais de Catalogação na Publicação (CIP)
Universidade de Caxias do Sul

Sistema de Bibliotecas UCS - Processamento Técnico

CDU 2. ed.: 378:376-056.2

Emer, Erisson Teixeira
Atravessamentos e implicações na vida acadêmica de estudantes autistas

no ensino superior [recurso eletrônico] / Erisson Teixeira Emer. – 2024.
Dados eletrônicos.

Dissertação (Mestrado) - Universidade de Caxias do Sul, Programa de
Pós-Graduação em Educação, 2024.

Orientação: Cláudia Alquati Bisol.
      Modo de acesso: World Wide Web
      Disponível em: https://repositorio.ucs.br

1. Ensino superior. 2. Autismo. 3. Educação inclusiva. 4. Jovens autistas.
5. Estudantes universitários com deficiência. I. Bisol, Cláudia Alquati, orient.
II. Título.

Catalogação na fonte elaborada pela(o) bibliotecária(o)
Márcia Servi Gonçalves - CRB 10/1500

E53a



 

 
 
​​ 

​​“Atravessamentos e Implicações na Vida Acadêmica de 
Estudantes Autistas no Ensino Superior” 

​​ 
 
 

​ ​ ​ ​ ​ ​ ​ ​ ​   Erisson Teixeira Emer 
 
 
 

 
Dissertação de Mestrado submetida à Banca Examinadora 
designada pela Coordenação do Programa de 
Pós-Graduação em Educação da Universidade de Caxias do 
Sul, como parte dos requisitos necessários para a obtenção 
do título de Mestre em Educação. Linha de Pesquisa: 
Processos Educacionais, Linguagem, Tecnologia e Inclusão. 
 

 
Caxias do Sul,  12 de dezembro de 2024. 

 
 
Dra. Cláudia Alquati Bisol (presidente - UCS) 
 
​​ 
​​Dra. Cristina Maria Pescador  (UCS) 
 
 
​​Participação por parecer 
Dra.  Larissy Alves Cotonhoto ( IFES) 

​​ 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 



 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
A todo aquele que, por um olhar ou um aceno, pode 
fazer com que o caminho fosse trilhado. A tantos 
que, por desaviso ou ignorância, deixaram de trilhar 
o caminho. Aos poucos que, por afeto ou culpa, 
deixam o caminho para aqueles que não puderam 
trilhar, o fazer. A ti que ainda não caminha, para que 
possa trilhar com menor dor ao saber o que no 
caminho encontrarás… 

Erisson Emer 



 

AGRADECIMENTOS 
 
 

Agradeço, inicialmente, a cada um dos seis jovens que aceitaram fazer 

parte desta pesquisa. Agradeço a coragem e a disponibilidade em partilhar parte 

das suas alegrias e dores por serem quem são. Destacar que tal partilha é 

contribuição digna de louvor não apenas para a constituição deste trabalho, mas 

sobretudo para o aplainar e alargar dos caminhos para as pessoas autistas e suas 

realidades. 

Teço agora, um agradecimento tomado de estima e admiração para a 

minha orientadora, Profa. Dra. Claudia Bisol, figura que possibilitou para este 

trabalho qualidade e sensibilidade por meio das orientações, questionamentos e 

provocações. Agradeço pela paciência e profissionalismo despendidos nestes dois 

anos fundamentais para meu crescimento pessoal e, na prática da pesquisa. 

Agradeço, de semelhante forma, às professoras da banca de defesa. Profa. 

Dra. Cristina Pescador que contribuiu significativamente para este trabalho desde 

a qualificação. E a Profa. Dra. Larissy Alves Cotonhoto pelo aceite em fazer parte 

desta dissertação que perpassou tantas histórias e que ganha mais um sujeito 

para garantir a qualidade e rigor acadêmicos.  

Agradeço à comunidade do programa de Pós-Graduação em Educação da 

UCS, PPGEdu-UCS, professores, coordenadores, secretárias e colegas pela 

parceria no percurso trilhado. 

Por fim, e com o coração tomando de emoção, agradeço à minha família 

pela compreensão e apoio. Não foram poucos os momentos que precisaram dar 

conta da vida prática e segurar a emoção para proporcionar tempo para a imersão 

em cada elemento que estas páginas agora condensam e gravam. 

Por fim, um agradecimento especial para meu filho, Léo Achille que em 

determinado momento me fez ser sujeito de algumas análises e foi sujeito de 

outras, possibilitando o toque de realidade e experiência em alguns elementos 

que ficariam no espaço da imaginação ou na disposição de uma tentativa de ser 

compreensivo com o tema sem o viver. A ti, dedico a sensibilidade e a comoção 

que forjaram muitas das experiências que vivi na escuta dos jovens autistas e nas 

análises que fiz. 

 



 

RESUMO 
 

Esta pesquisa está circunscrita no programa de Pós-Graduação em Educação da 
Universidade de Caxias do Sul, sob a linha de pesquisa: Processos Educacionais, 
Linguagem, Tecnologia e Inclusão, objetiva compreender os atravessamentos e 
implicações na vida acadêmica de jovens autistas. Para tanto, trilha-se um 
percurso inicialmente teórico que abordará a questão da deficiência sob as 
perspectivas do modelo médico da deficiência e do modelo social da deficiência, 
ambos parte da corrente teórica Disability studies que surge como espaço para 
repensar e analisar a deficiência e suas implicações, é sustentada por intelectuais 
com deficiência. Constatam que as abordagens da deficiência perpassam os 
séculos e deixam marcas históricas e subjetivas nos sujeitos assim definidos. No 
primeiro momento deste trabalho, faz-se uma imersão nas perspectivas da 
educação no que tange as pessoas com deficiência e públicos alvo das 
perspectivas de educação especial até a educação inclusiva. Tal percurso, para o 
autismo, se dá em paralelo com a deficiência, contudo o surgimento da proposta 
da neurodiversidade tensiona os discursos patologizantes e os estigmas sociais 
que se aplicam ao autismo. Com isso, sob a análise de dados de Bardin (2011), às 
máximas éticas e sob a metodologia de entrevista semi-estruturada desenvolve-se 
uma pesquisa empírica com seis jovens autistas regularmente matriculados em 
alguma instituição de ensino superior para, sobretudo, escutar e poder analisar as 
perspectivas, atravessamentos, angústias e conquistas que esses jovens 
vivenciam na academia. Os resultados foram organizados em três categorias: a) 
Compreensão de si; b) O outro e A mãe; e c) Do Eu autista na Universidade. Os 
resultados revelam inicialmente as marcas profundas que os atravessamentos 
subjetivos e práticos que o meio social e a universidade provocam no indivíduo. 
Outrossim, pode-se constatar que a subjetividade desses sujeitos é marcada 
pelos estigmas sociais e pelas afirmações e delimitações aplicadas aos sujeitos 
autistas. Por fim, alguns horizontes desenham-se a partir da imersão nas 
narrativas e análises que podem ser caminhos para a inclusão sob a perspectiva 
da educação inclusiva que consistem primeiramente na execução das pesquisas 
dessa natureza se darem com protagonismo dos sujeitos centrais dela e para 
além, ser possibilidade de alargamento das margens sociais e ampliação de 
espaços para os sujeitos autistas. 
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RESUMEN 
 

Esta investigación se circunscribe al Programa de Postgrado en Educación de la 
Universidad de Caxias do Sul, bajo la línea de investigación: Procesos Educativos, 
Lenguaje, Tecnología e Inclusión, con el objetivo de comprender los cruces e 
implicaciones en la vida académica de jóvenes autistas. Para ello, se sigue un 
camino inicialmente teórico que abordará el tema de la discapacidad desde las 
perspectivas del modelo médico de discapacidad y del modelo social de 
discapacidad, ambos parte de la corriente teórica de los estudios de discapacidad 
que surge como un espacio para repensar y analizar. discapacidad y sus 
consecuencias, es apoyado por intelectuales con discapacidad. Señalan que los 
enfoques sobre la discapacidad abarcan siglos y dejan marcas históricas y 
subjetivas en los temas así definidos. En el primer momento de este trabajo se 
realiza una inmersión en las perspectivas de la educación en relación con las 
personas con discapacidad y públicos destinatarios desde las perspectivas de la 
educación especial hasta la educación inclusiva. Este camino, para el autismo, 
ocurre en paralelo con la discapacidad, sin embargo el surgimiento de la 
propuesta de neurodiversidad pone énfasis en los discursos patologizantes y 
estigmas sociales que se aplican al autismo. Por ello, a partir del análisis de datos 
de Bardin (2011), máximas éticas y metodología de entrevista semiestructurada, 
se desarrolló una investigación empírica con seis jóvenes autistas matriculados 
regularmente en una institución de educación superior para, sobre todo, escuchar 
y poder analizar las perspectivas, cruces, angustias y logros que estos jóvenes 
viven en la academia. Los resultados se organizaron en tres categorías: a) 
Comprensión de uno mismo; b) El otro y la madre; y c) El yo autista en la 
Universidad. Los resultados revelan inicialmente las profundas marcas que los 
cruces subjetivos y prácticos que el entorno social y la universidad provocan en el 
individuo. Además, se puede observar que la subjetividad de estos sujetos está 
marcada por estigmas sociales y por las afirmaciones y delimitaciones aplicadas a 
los sujetos autistas. Finalmente, se dibujan algunos horizontes a partir de la 
inmersión en narrativas y análisis que pueden ser caminos hacia la inclusión 
desde la perspectiva de la educación inclusiva, que consisten principalmente en 
realizar investigaciones de esta naturaleza con los sujetos centrales de la misma 
tomando protagonismo y más allá, ser una posibilidad. de ampliar los márgenes 
sociales y ampliar los espacios para los sujetos autistas. 

Palabras clave: Educación, Autismo, Estudios sobre discapacidad, Inclusión, Educación 
Superior 

 


